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A' memória do saudoso 
republicano Manuel Duarte 
POR SOUSA MARTINS 

Com o seu «Para a histo-
ria», Alberto Araujo, um ami-
go da velha guarda, fez-me 
recuar vinte anos, ao tempo 
em que eramos ainda novos, 
e mais felizes, porque trazia-
mos a cabeça cheia de so-
nhos e de ilusões. 
Em 1910, eu não era ainda 

um republicano confesso, em-
bora fosse um democrata, co-
mo o demonstram escritos 
meus, publicados nessa epo-
ca, antes da Revolução de 
Outubro. Alberto Araujo era 
um republicano de sempre, 
um militante,' dispunha du-
ma certa influencia, tinha 
,amigos e dinheiro, e devia 
.ter verificado mais tarde que 
muitos desses amigos eram 
.apenas amigos da sua bolsa. 
O que vai ler-se não visa, 

,portanto, a garantir o meu 
,republicanismo, porque nun-
,ca fiz alardo das minhas opi-
niões politicas, nunca ge.en-
;feitei.com "penas de pavão,,, 
e,parto mesmo do principio 
,de que cada qual pode ser o 
,que quiser, e ninguem tem 
nada. com isso, desde que nas 
;suas, convicções haja sinceri-
dade e com elas não vá fe-
rrir nem sequer melindrar as 

_ , convicções alheias. 
Nos pródromos do 5 de 

-Outubro, Alberto Araujo era° 
,dos poucos, em Barcelos, que 
estavam no .segredo dos 
,deuses», a par do que se pas-
esava, a dentro da organiza-
ção revolucionaria. .Eu nada 
sabia. Era um profano a 
quem não podia ser permiti-
do entrar no ádito do tem-
PIO.' 
Encontrava-me d e s d e o 

principio daquele mês em Bar-
selos por simples coinciden-
cia, entregue a trabalhos que 
#nenhuma importancia teem 
,:para o caso. 

No dia três, um domingo, 
,,.houvera uma peregrinação à 
Franqueira, presidida pelo 
virtuoso e santo Prelado, D. 

-,Antonio Barroso. 
Eu .e o Ilidio Nunes—então 

.,redactor do antigo . Correio 
do Norte» e que tambem en-
. tão estava na que sempre 
considerou a « sua terra»— 
acompanhamos a peregrina-

.,ção, com o mesmo espirito 
;de fervor dos que vão às ro- 
marfas. Logo ao passarmos 
em Barcelinhos, começou a 

.chuviscar — uma embirrenta 
chuvinha de emolha tolos, 
que depois começou a mo-
lhar mesmo os que se tinham 
na conta de ajuizados—, e 
chegamos ambos, como tan-
ta outra gente, ao alto da 
Franqueira como dois pin-

,- tainhos: completamente ala-
gados. 
O bom, e depois tão infe-

liz Antonio Matos, que fôra 
o encarregado de servir o al-
moço ao sr. D. Antonio e á 
sua comitiva, tinha organiza-
do ali um excelente serviço 

-,de restaurante, servindo ma-
gnificos almoços a seis tos-

_tões. 
Era meio-dia, a roupa es-

à ,ava colada  pele, quasi, ti-

ritavamos de frio, e o nosso 
unico recurso foi almoçar. 

Escusado é dizer Z ue co-
memos como quem dispõe de 
apetite e dum estomago ca-
paz de triturar pedras. E o 
rascante, que era bom, fazia 
óptima companhia ao presi-
go. A' sobremesa, quando 
nos deliciavamos com uns 
explendidos cachos de uvas, 
—como eramos jornalistas, 
embora ali não estivessemos 
nessa qualidade —, vieram 
convidar-nos para assistir ao 
almoço do prelado, que ia 
começar. 

Podia lá ser! Pois se nós 
já estavamos cheios como um-
ovo, ou antes, como dois 
ovos!... 
Mas o Francisco Martins, 

o «Cerieiro, que era da Co-
missão, insistiu, teimou e o 
remédio foi aceitar. 
Tinham acabado de tomar 

a canja e entravam no pri-
meiro prato. 
Comemos. E comemos do 

segundo, do terceiro, e dos 
outros, até o décimo quinto 1 
Nenhum de ,nós queria. jurar 
em falso nem deixar de fa-
zer honra áqueles prodigio. 
sos acepipes que o Antonio 
Matos engendrara, como au-
tentico; mestre de culinária. 

Por essa altura, ao decimo 
quinto, vieram ' avisar que 
ainda faltavam três pratos. 
D. Antonio, que comia e be-_ 
bia como bom português, 
que era, esbogalhou os olhos, 
num espanto. 

(Continua na 4.' pág.) 

BARGEL03-•AU-
 TIGO  
E' o titulo de uma nova 

agremiação desportiva desde 
ha muito desejada pelas bar-
celenses e cuja falta muitissi-
mo se, fazia sentir, 

Possuindo a nossa cidade 
um dos maiores e mais pito' 
rescos rios—o Cávado—era 
de estranhar que aqui Se não 
praticassem os desportos.• 
nauticos, tão uteis e belos. 
A Natação e o remo são 

os desportos que mais de-
senvolvem o fisico e os.que 
mais demonstram o estado 
de adiantamento de uma ter-
ra, sendo os exercícios que 
despertam o maior interesse 
e que mais extraordinaria-
mente entusiasmam quem os 
presencia, 
Apesar de serem—os Des 

portos Nauticos—os que mais 
harmoniosamente , desenvol-
vem o homem, são, infeliz-
mente, -no nosso meio, os 
que menos praticados são. 
, Ha por ai uma legião de 
pseudos remadores e nada-
dores que, sem metodo, pra-
ticam,umavez por acaso,o re-
mo e a natação de uma forma 
que causa dó. 
O simples facto de um ho-

mem se sustentará superficie 

c•cteria á•ia 
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ponho =;da pobres 

Tu, céguinha, de todo, meu Amór.. . 
Eu, a guiara os passos, com cuidado, 
Ld iamos os dois; filhos da DSr, 
Pelo caminho em jbra braço- dado. 

E a rezar,—chorando, com jervór, 

0 meu peito ao teu, sempre, encostado— 
Fomos contando a nessa imensa Dôr 
Pelos caminhos, ,pelo povoado. 

Caíra a Noite, negra ! Escuridáo!.. . 

Eu encostei ao pneu, teu coração, 

Beijei-.te os olhos demoradamente! 

illilagre santo ! Começaste a v& .. . 
Eu abracei-me a ti para te erguer 

E acordei.... ;chorando, de, contente... 

Gomes da Silva 

é o bastante para, no nosso 
meio, o considerarem nada-
dor, quando assim não é. 

Era, pois, preciso que apa-
recesse quem orientasse aque-
les ' desportos e por eles se 
interessasse. 

Para isso está já .organiga-
da aquela colectividade„com-
posta de gente capaz de •al-
,guma coisa fazer. e,que ,Vai 
trabalhar afincadamente,,k10 
remo, pela natação e pelo 
bom nome de Barcelos. 

cA ,O_pinião», :regosijando-
;Se -com tal iniciativa, ofere-

ce-lhe o seu.franco apoio. 

40-,d.e e .propagai • A 

=Opinião» 

.•• r---

Crónica roxa  

Evan 
lizando-

vida. Oxalá todas as muihe-
.res assim ,fossem ! 

Sentindo amargamente a 
falta da esposa querida, e 
não podendo conformar-se 
com o isolamento em que 
ficara, o dr. Leseur resolveu 
entregar-se à vida monasti-
ca, na ordem dominicana. 

Com a sua ilustração an-
terior e éónheçitnento pèr-
feito das pessoas e.cousás do 
mundo externo, : dedicou-se 
ao estudo da psicologìa.hu-
mana, baseando-se na reli-
gião catolica, .cujos -ensina-
mentos lhe foram facilmente 
,compre6siveii; sobretudo 
quando , os ,cómparava à pie-
dade cristã ,ida ,sua defunta 1 1.1.11. 
Elisabete. 
1-Serve-lhe de, tema para as 

suas conferencias„a que as-
: ;listem pessoas - .do elevada. 
categoria, -a .pratica .do ,bem 
;terrestre e espiritual exer-
.cida pgla - sua chorada.Eli-
sabeth. 
.,}Não era ociosa; tinha o 
maior,escrupulo em-receber 
pessoas divorciadas , ou de 
moral equivoca. Sendo sem-
pre doce e obetíiente, ,neste, 
ponto era intransigente. ,-Ti-
nha o Fpudor•Eroprio -do seu 
sexo, jamais caindo no exa-
gero da moda. 

ExèpIèntë .dona ; da- casa,. 
-nadà escapava,,á suáNYpexapi-
cacia. 

Considerava lo ; seu primei-, 
ro dever alindar-se para agra-
dar` ào m'arido. -Èm túdò o 
mais, Sempre cuidadosà,è.vi-
gilánte no cumprimën, ide 
todas as cousas, sem contudo 
faltar ,aos precéitós•da reli-. 
gião. Enfim, era um anjo, e 
como tal foi chamada ã,man,, 
são* èelestial. Ei à justâ re.. 
compensadas almas dó bem-
fazer, porque a dos -repro6os 
é ir, para o inferno. 
E assim lá vai indo o do-

minico Leseur curtindo as 
suas, m aguas, de, satìdosa,viu 
vez.` 

Voltou-separa .Deus', e fez 
bem, porque ali, ao contrárip 
do seu modo de.vida,'ha re-
medio para, tudo. Exacta-
mente como tantas . outras 
mulheres que achegar a 
certa idade frequentam assi-
duamente a igreja pedindo a 
remissão de . todos os seus 
pecados, por -muitos, e,gran-
des que sejam. 

falta na sua,permenorisada 1 ,,Que Deus •o acQmpanh 

Está, passeando . as-iterras 
cte.Portugal o apóstolo fran-
cês er. D_ r. Felix Leseura 
contar a historia dá sua vi- 
da —e ,exalçando,as virtudes 
da esposa . que , Deus; Nómo. 
Senhor lhe , ciou, , 9.me,Èli-
sabeth, mas que lha,tirou, 
deixando-o --numa desolada 
,viuvez. 

0.sr. dr. Leseur, era médi-
co Ee,teve a boa sorte de en-
contrar uma mulher;cheia 
de sublimes virtudes. como 
filha, nora, esposa, tia, ma-
drinha e demais parentes-
cos, , excetpto mãe, porque 
núnca gosèu as delicias da 
maternidade.. Deus.não.quiz 
dar-lhe o consolo,de ter fi-
lhos. A, pobre gènhorà pra-
ticava todos estes deveres 
sociais a par duma boa-re-
ligião, chegando-lhe o.tem-
po apara, tudo, servindo por 
isso de exemple a tantas'ou-
tras 'mulheres cheias de vai-
dades balofas,,que só mere-
cem a censura aspera dos 
que reprovam as saias ëur-
tas e os cabelos cortados. 
Duma metodização admira-
vel, levantaudó-se cedo, aei-
tando-se tarde, distribuia as. 
horas de modo que não se 
notava a mais pequenina 

Aa•usto So•casa•• _• 
Sempre que se nos oferece 

ensejo de homenageai—'2l'-
guem que, pelos méritos pró= 
prios servidos por uma cul-
tivada inteligencia e acuradó 
trabalho, consegue elevar-se 
acima da vulgaridade, mor- 
mente tratando-se dum pa-
tricio, não hesitamos em lhe 
prestar a nossa admíraçãó, 
porque-não só o atinge, mas 
tambem honramos a nossa 
querida Barcelos, por se re-
ferir a um seu filho. 

E' o que se dá com Au- 
gosto Soucasaux, barceletise 
de gema, bairrista conscieri-
cioso dos seus deveres, que 
não conhece dificuldades por-, 
que a sua actividade intelec-
tual sabe vencer os obstacu-
los que possam estorvar-lhe 
ó avanço do seu estudo. • 
Na fotografia é um artista 

consagrado, que Marques 
Abreu, director-editor da mo-
numental revista « Ilustração 
,Moderna», admite ao convi. 
vio do seu atelier, bride só se 
te'spira Arte. ' 
0 n.° 44-5.° ano, da men-

cionada revistâ, - insere* um 
explendido retrato de Augusto 
Soucasaux, acompanliadó'do 
'segguintè artigo, . que com a 
devida- vénia gostosamente 
transcrevemós: 

Há trinta .anos, Augusto 

Soucasaux era um r 
mi-apagado, viv 
•.,• ria gráfi 
modescu " 
sagrando os st,..-
jornalismo, onde hoje pode-
ria ocupar, se quisesse, um 
logar de destaque. 
Mas pertencia a uma fa-

milia de artistas, e um de 
seus Irmãos, Francisco Sou-
casaux, gozava então•zn-f• 
Brasil de extraordinário re-
-nome como arquitecto, sendo 
de seu risco e criação quási 
tôda a nova cidade de Belo 
Horizonte. 
As sarldades e a doença, 

trouxeram um dia o arqui-
tecto á sua terra natal, .Bar-
celos, em procura dum des-
can•o que só devia de encon1 
trar no ttímulo. Mas faz---Y--
rápida convivência com êsse 
irmão que devia abrir a An-
gusto Soucasaux o caminho 
da arte e que êle desde logo 
começou a trilhar sem desfa-
lecimentos. - 
Saiu da Pátria, onde, já 

homem, deixava mulher e f i-
lhos; foi também ao Brasil, 
da esteira dum sonho que 
nunca pôde vêr materializa-
do. Aplicou-se então à foto-
grajia, viajou, aperfeiçoou a 
sua educação literária e ar-

(Continua na 4.■ página) 

Sobrco Congresm 
s, 

`Sio.da lI *' t ollkonha 

Um ,jornal, que na cidade 
do Porto - se: publica com o 
pomposo ;nome ,de, « A`' Mon-
tanha•, veiu , Iançar. , aos 
quatro-ventos o_pregão ,dum 
:congresso .-formado -por -todos 
os republicamos não filiadds 
nos,partiul os . conatitucionaÍs 
e por todos $sies, , rhas com 
a condiçlio inalteravel ;de 
nas suas .discu$sOes ilão ;a',-

xem abordados os factos,da, 
-vida passada, quer T_elati-va-
mente aoe lhomens, quer,á,s 
suas acções politicas., Nêsse 
congresso.todos,os seus,com-
ponentes eram. considerados 

indefeetiveis republicanos e 
lá, , dentro, num abraço- fra-
terna, se - uniam,` jurando 
mais uma rez por sua pala 
via ,de honra'que de, futuro 
se modificavam completa-
mente, nunca mais despres 
tigiando as instituições vi-
gentes, esquecendo odios, 
agravos, martirios, sacrifi-
cios, lutas e lagrimas e ba-
tendo contristo o arrepen-
dimento do seu passado de 
tristeehorripilante memoria. 

nos seus firmes e louvaveis 
propositos, deixando-se enle-
var na confiança de conver-
ter homens à.sua imagem e 
semelhança, que tambem é 
um convertido,, sendo ante-
riormente um materialista en-
durecido e . muito hostil 'ao 
cristianismo. Presentemente 
é um inteligente mestre-de 
apologética religiosa, cujas'li-
ções muito edificam naquele 
ambiente. 

o PERDIGUEIRO 

99 

O,congresso,era a perso-
nificação integral da men-
tira, _ou .a prova irreproga-
vel da. indignidade. 

O_fim,alvejado pela.<Mon-
tanhap_claramente se vê:— 
querer -que os monarquicos, 
que constituem :a maioria 
:nos chamados partidos cons-
titucionais e. que por vezes 
lhes teem desmentido o 
,noipe,e,desvirtuàdo a finali-

;dâde, : fosse dado o diploma 
..de repúblicanos verdadeiros 
e tque . os actos da - sua vida 
vivida, antes e depois da 
sua adesão ; Republica, fos-
zem ,eliminados da cabeça e 
do coração de tòdos os repu-
blicanos ,presentes e ausen-
tes. «A ; Montanha» , emper-
tiga-se toda para passar um 
atestado falso aos nossos 
adversarios, querendo o as-
sentimento de gregos e troi-
anos. 
Ou eu não conheço o ca-

racter dos republicanos não 
os classificando de pandilhas, 
ou sou forçado a admitir o 
absurdo, o impossivel.' 
0 que aA Montanla» al-

mejava era presentear os 
seue correligiónarios(presen-
'tes e pretéritos) com um 
perdão in limine de todos os 
seus injustificados erros e 
principalmente dos seus cri-
mes revoltantes, com que 
em lúcida consciencia esban-
jaram o país e prostituiram 
a Republica. 

Este plano maquiavelico 
revela com .a maior nitidez 
que cA Montanha» guarda 
ainda, nos reconditos dó seu 
eer social e individual, o 

á 
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T c atro  Gil Viceutci pEL• CONCELHO 
Em beneficio das obras da 

Igreja da Matriz, o «Grupo 
Dramatico Palmeirense» le-
vará ã scena no Teatro Gil 
• Vicente, hoje, ás 9 e meia 
horas da noite- o drama sa-
cro Rainha Santa Izabel. 

Atendendo ao fim altamen-
te simpatico dêste espectacu-
lo, é de esperar que o nosso 
teatro terá uma casa cheia. 

os Dresos do cadela 
Na noite de 2.a para3.a-fei-

ra, pelas 4 horas da, madruga-
da, dois presos da nossa ca-
deia tentavam evadirem-se 
a porta da antiga caser= 

guarda, tendo, para 
- -nbado o soalho do 

r e depois feito 
W--- àe três 

..ados uns aos 
ros. 
Mão foram bem sucedidos 

porque io carcereiro a tem-
po e horas estava lá, por 
acaso, de plantão. 

Cartões de visita 

Imprimem-se com perfeição, 
Lindos tipos. 

Tipografia, Ene. e Papºlaria 
,FERNANDO MARINHO 

amor por êsses tempos em 
que os seus directores se 
esfalfavam por evidenciar 
«:•s seus carinhos ao regime 
do «manto e coroa», amor 
embalado nas mais sentidas 
saudades. 
BA Montanha», por mais 

que se movimente para es-
conder o seu intimo, ainda 
está ligada ao passado, jul-
gando em crença que a Re-
publica deve ser uma dôee 
continuidade do .Paço das 
Necessidades. 
0 congresso, que a • Mon-

tanha» aconselha é meneio 
de lucros que lhe fervilha o 
cerebro e com esperança lhe 
aquece as algibeiras. 

E' preciso não esquecer 
que a aMontan.haD não tem 
pejo de fazer um frete, ro-
tulando de republicano o 
mais figadal inimigo da Re-
publica. Ainda ha pouco 
tempo teceu os mais rasga-
dos elogios a um integralis-
ta para o introduzir nas ins-
tituições vigentes, como já 
o está, pois é actualmente 
filiado do Partido Democra-
tico. m«A Montanha não des-
cansa; um momento em ar-
ranjar elementos para o seu 
congresso. Com certeza este 
novo democrático não falta 
ao congresso, se os republi-
canos, que ambicionam o 
bem do país e amam a Re-
publica, que trabalham pela 
felicidade dos oprimidos, 
pelas regalias do proleta-
riado, pelos direitos do pôvo, 
ficarem, perante tanta au-
dacia e charlatanice, mudos 
e quêdos, não levantarem 
os seus veementes protestos 
contra esse congresso, onde 
os falsos republicanos que-
rem dar ingresso aos para-
sitas, aos troca-tintas, aos 
traidores para envencilha-
rem ainda mais a Republica. 
Combater esse congresso, 

tão denodadamente ecoado 
pelas quebradas da «Mon-
tanha» é defender a Re-
publica. 
Antes de os republicanos 

sairem para a rua com ar 
mas na mão para a defeza• 
das instituições vigentes, 
cabe-lhes o direito e o dever 
de não consentirem que a 
Republica seja guiada pelos. 
videirinhos da política, im-
pondo sobre todos êles a 
G•brigação indeclinavel e 
irradiavel de não se dëixa 
rem ludibriar pelos masca-
rados, que pululam nos par 
tidos republicanos. 
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Lopes d'Oliveira 
mddico 
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Alguns -assinantes de «A 
Opinião» queixaram-se-nos 
que ultimamente não tem . 
recebido com a habitual re-
gularidade o seu jornal. 
0 caso conforme no-lo 

contaram, é grave, mas, por. 
hôje limitamo-nos a reco-
mendá-lo ao snr. Chefe da 
Estação Potal de Barcelos, 
certos de gize o caso se não 
voltará a:repetir. 
Aí fica, pois, o pedido que 

nos fizeram. 
Se a et:•endã fôr de... 

ferreiro é ;porque o espêto 
ainda continua a ser de pau... 
—0 caso da impunidade 

do... desvio de castanheiros 
está sendo aqui apreciado 
com_ o máximo interêsse, 
não só por dar a impressão 
de ter sido por convenien-
cias eleitorais abafado, co-
mo ainda por a actual Co-
missão dos ',Bens Cultuais 
não lhe ter dado o devido 
andamento. 
0 caso assim apresenta 

um aspecto grave, dando-
-nos a inteira confirmação 
do que por aqui já há mui-
to corria — ggpe acima- dos 
interêsses e dó prestígio do 
Estado, havia sido pôsto o 
apetite insaciável de qual-
quer galopim, local, a trôeo 
de qualquer promessa de 
meia duzia de votos. 

Se ao menos a madeira 
houvesse sido abatida com 
o fim de ser aplicada na re-
sidência paroquial, que se 
encontra a cair, vá lá, ain-
da tinha uma desculpa, e 
seria mêsmo de aplaudir tão 
acertada iniciativa; mas, 
logo que lhe foi dado um 
destino muito bem diferente, 
também é justo que o arren-
datário seja compelido a pa-
gá-la e sôfra, além` disso, o 
merecido castigo, . isto para 
não dar logar a abusos de 
igual jaêz com outros ar-
rendatários.. . 
—Já se encontra comple-

tamente restabelecido dum 
pequeno . ataque , de gripe, o 
nosso ilustre amigo snr. P.• 
José Antonio Gomes de Oli-
veira, sacerdote digno e res-
peitado nesta freguesia. (C). 

Monte de Fraiãeo! 26 

Apáz o 28 de Maio, foram 
malevolamente acusados ao 
Snr. Governador Civil de 
Braga, os gerentes da mesa 
da confraria de N. S. da 
Saude, com sede nesta fre-
guesia; o com o fundamen-
to de estes terem cometido 
graves irregularidades na sua 
administração. Estas acusa-
ções calaram no animo do 
Snr. Governador Civil, que 
sem ouvir a mesa em refe-
rência ou averiguar se as 
acusações eram verdadeiras, 
por alvará de 12 de Agosto 
desse mesmo ano dissolveu 
a respectiva mesa, nomean-
do uma comissão para a su-
bstituir, ordenando ao mes-
mo tempo que'se procedesse 
a uma rigorosa sindicancia 
aos actos praticados pela 
dissolvida mesa para apura-
mento de todas as responsa-
bilidades. Foi encarregado 
de proceder a essa sindican-
cia o ex-Administrador do 
Concelho sr. Capitão José 
Mendes -Alçado, sendo cha-
mados á Administração do 
concelho, para prestarem as 
devidas declarações, todos 
os membros da mesa demiti-
da, bem como muitas outras 
pessoas todas desafectas á 
mesa em referência, sendo 
examinados todos os livros 
da escrituração, lavrando-se 
dê tuda go competente autto. 
Mas já faz 4 anos para o pro-
ximo mez de Setembro que 
isto se passou e ainda se 
ignora por completo qual 
foi o resultado de tal sindi-
cancia. Certamente por se-
rem descabidas e de nenhum 
fundamento as queixas apre-
sentadas ao or. Governador 

0 QUE T0005 DEVEM SABER DE CEM 
(Continuação do numero anterior) 

0 cancro não é contagioso 
0 cancro não é contagio-

so e não corre perigo quem 
tiver- de tratar de algum 
canceroso. A higiene cor-
rente aconselha que os pen-
sos e ataduras que servi-
ram a cancerosos sejam cui-
dadosamente queimadeT.;=' 
não porque haja per g- de 
se propagar por êles; ó -can-
cro, mas porque esses objec-
tos contêm germes que ori-
ginam furúnculos, erisipelas 
e outras inflamações. 
Numa palavra, a idea de 

que o cancro pode ser trans-
mitido por. uma pessoa á 
outra, por contacto directo, 
deve ser posta de parte. 
Em tôdas as operações de 

cancro de que há memória, 
não há idea de um único 
caso em que o cancro fósse 
transmitido pelo doente ao 
cirurgião ou á enfermeira. 
0 infundado receio de 

«contrair» doença tem cau-
sado crueis negligências para 
com os doentes. Isto é par-
ticularmente triste quando o 
cancro atinge a- fase incurá-
vel, pois o doente carece de 
ser tratado ainda com maior 
carinho e mais devotados e 
pacientes cuidados. 
Como não é contagioso, 

não há razão para acreditar 
nas histórias, tantas vezes 
contadas e não demonstra-
das, de «casas de cancro., 
«aldeias de cancro», «zonas 
de cancro». 0 aparecimen-
to na mesma casa de um nu-
mero invulgar de casos de 
cancro, uns atrás dos ou-
tros, pode, geralmente, ser 
explicado pelo facto de a 
casa ter sido ocupada por 
um grande numero de pes-
soas de idade. Desde que o 
cancro aparece. mais entre 
pessoas, haverá naturalmen-
te mais casos de doença 
nessa casa do que numa 
ocupada por gente nova. 
• Ássim também as caldeias 
de cancro» são quási sem-
pre pequenas terras donde 
saiu a gente nova para obter 
trabalho, deixando ficar os 
velhos, e estes, pela sua 
idade, estão muito mais su-
jeitos ao desenvolvimento do 
cancro; assim se explica o 
aumento aparente de casos 
nessa aldeia. 

Casos dêste género foram 
vistos em alguns Estados da 
Nova Inglaterra, Estes Es-
tados têm maior percenta-
gem de cancro do que qual-
quer outro dos Estados Uni-
dos, ao passo que na maio-
ria dos Estadas do Oeste, 
largamente habitados por 
gente nova, há uma percen-
tagem mínima. A percenta-

gem geral de cancro nos Es-
tados da Nova `Inglaterra 
aumentou. Mas as estatisti 
cas, mostrando que não há 
aumento do numero de ca-
sos na idade de fio anos e 
antes que a percentagem de 
cancerosos nessa idade é a 
que usualmente se regista 
üa-,população geral de todo 
o pais, permitem verificar 
haver na Nova Inglaterra 
mais individuos acima dos 
60 anos do que é usual nos 
outros estados. 

D cancro não é hereditário 

SOCIEDADE 
Aniversários 

Passou o seu aniversario 
natalicio, ante-ontem, o nos-
so preclaro e querido amigo 
sr. Tenente Antonio Martins 
Lima. 
Passam amanhã, os dos srs. 

Augusto Fortunato dos San-
tos Ferreira e João de Sou-
sa Pimenta. 
Segunda feira, dia30, o da 

sr.' D. Guagerina Augusta 
da Silva, esposa do sr. João 
Joaquim Pereira. 

Terça-feira, dia 1 de Ju-
lho, o do nosso que-;-ido ami-
go sr. Antonio Cardoso de 
Albuquerque. 

0 cancro por si Pnão é he-
reditárif , a-pesar-do que se 
tem ditót e escrito sôbre ex-
periência§ com certas espé-
cies de 'ratinhos brancos. 
As experiêheias mostram que 
a predisposição para o can-
cro podia ser aumentada, 
criando famílias selecciona-
das entre aquelas em que o 
cancro mais frequentemente 
aparece. 
Um aumento=,pode ser ob-

tido só em algumas estirpes 
de ratinhos e ratos brancos, 
e não foi observado nas co-
baias, coelhos, cães, e ou-
,.tros animais, que são sujei-
ios ao -cancro. Nem ainda 
está provado que a causa 
dêsses cancros seja a mesma 
rios homens e 'nos animais. 
As condições de criação das 
estirpes de animais acima 
mencionados são tão dife-
rentes daquelas que se dão 
na espécie humana, que ne-
nhuma equiparação é possi-
vel. Entre os animais de 
experiência, todos os ascen-
dentes tiveram cancro ou 
eram descendentes dum can-
ceroso, e isto é manifesta-
mente impossivel na espécie 
humana. 
Ao fim de algumas gera-

ções, é pouco mais ou menos 
igual a percentagem de can-
cerosos nos descendentes dos 
predispostos e dos normais. 
Não há razão para sustos; 
porque um membro da fa-
milia teve esta doençã, não 
se segue que outro membro 
da mesma familia venha a 
ter. Tem-se provado, de fac-
to, que, de acordo com «cal--
culos de probabilidade», se 
um certo numero de casas 
de cancro deve aparecer 
num agrupamento, uma fa-
milia terá naturalmente dois 
ou três casos, enquanto ou-
tras não terão nenhum, e 
isto é unicamente devido a 
coincidências. Nas famílias 
em que os membros ylvem 
até muito tarde, há mais 
casos de cancro dó'que na-
quelas ef due os membros 
morrem cedi: 

(Continua) 

Civil. Certamente obras de 
indivíduos de baixa repre-
sentação social, e somente 
com o fundamento de pro-
vocar a substituição de uma 
mesa legalmente eleita, o 
que facilmente consegui-
ram! ... Mas se não há cul 
pariás, ou actos que deslus-
trem a honestidade das pes-
soas que compunham a me-
sa dissolvida, quem é que 
¡ha-de reparar o labeu que 
foi lançado sobre cidadãos 
honestos e de toda a respei-
tabilidade? 
Não nos move nenhuma 

animosidade só o que que-
remos é que se faça justiça 
a quem a tiver. Se há cul-
pados, que sejam imediata-
mente compelidos a respon-
der pélos actos que pratica-
ram: Mas se ha inocentes que 
sejam reabilitados do labeu 
que criaturas de baixos sen-
timentós'pretenderam enxo-
valhar. 

Mas, como actualmente se 
encontra ,á frente da Admi-
nistração- -do Concelho um 
didadão de caracter, espe-
ramos . q.tib flua ex.a envida-

rá todos os maios para fa-
zer luz, em um caso que 
até agora só tem estado en-
volto nas - maiores trevas, 
publicando para conheci-
mento de todos qual o re-
sultado da tal sindicancia. 
A justiça deve ser igual pat 
ra todos. 
Aguardemos, pois. (C). 

.dA Opiniáo» 
Serviços de E1drriinistração 

Vieram pagar as suas 

assinaturas a esta redac-
ção os nossos amigos e as-

sinantes, srs:. 
João Barbosa Lopes Ra-

malho, de. Galegos S. D1,ar-
tinho; José Gonçalves de 

Sá, de Cristelo; Luiz Pinto 
Machado, da Pouza; Anto-

nio Gomes da Cunha, de 

Minhotães; e Candido de 
Oliveira (,astro, de Fiães— 
Ponte do Lima. 

Por intermedio do nos-

Estiveram no Porto, os 
nossos amigos srs. Dr. Ade-
lio Carvalho Nlarinho da 
Silva, clinico desta cidade 
e João de Sousa Pimenta, 
agente de passagens e passa-
portes desta cidade tambem. 
— Cumprimentamos em 

=A Opinião» os nossos pre-
lados assinantes srs. João 
Candido Veloso de Miranda 
Pereira Barreto, estimado 
proprietario em Barqueiros, 
Antonio Martins da Silva, 
tarhbem estimado-,-pzgprieta-
rio de Aborim. 

—Tambem esteve noõT 
to,-ante.-ontem, o nosso arai..,' 
go sr. Antonio Meloso, agen•R 
te de passagens e passapór, 
tes, desta praça. 
—Tambem nesta cidade 

cumprimentamos, ante-on-
tem, os ossos presados anti-
gos e assinantes srs. Manoel 
Teixeira, estimado proprie-
tario 'de Ponte do Lima, e 
Luiz Coelho, digno professor 
de Vila Cova. 
--Tambem cumprimenta-

mos em c A Opinião», ontem 
o nosso amigo e presado as-
sinante sr. Paulino José Fer-
nandes Ribeiro, de Tila Co-
va. 

Associação de Classe das 
QuIro Artes da Coastru- 

ç"aa Civil. 
Afim de tratar da sua 

reorganização, reuniu na 
pretérita semana, em reu-

nião extraordinária, as 
Quatro Artes de Constru-
çdo Civil, reunido essa que 
foi deveras concorrida. 

E' um acontecimento 
,digno de registo para a 
classe óperária de Barce-
los a reorganização desta 

antiga Associação, que 
muito se fáz sentir neste 
momento para a defeza 

tias classes trabalhadoras. 
Esta colectividade que 

muito em breve será, eleva-

da a Federação, abrange-
rá, todas as Artes não fa-
vorecidas e que por falta 

de número não teem As-
sociação de Classe. 

A séde provisória é á 
Rua Nova de S. José. 

so amigo sr. Manoel Viei-
ra, que ha dias chegou do 

Brazil, recebemos 5000 
para pagamento da assina-

tura do nosso amigo e pa-
trício sr. Policarpo Ama-
deu Lopes, residente no 
Rio de, Janeiro. Ficou pa-

gaa assinaturaaté 3-6-930. 

—Tambem a familia do 
nosso assinante sr. Anto-
nino Carneiro,-residente no 
Rio de Janeiro, nos fez a 

entrega de igual quantia 
para pagamento da sua as-

sinatura, que tambem fica 
paga até aquela data. 

I N CEN]DIOS 

No dia 23, por 23 e meia 
horas, manifestou-se incen-
dio na Ceramica do Patarro, 
pertencente aos srs. Manuel 
Esteves, Limitada. 
Sem que se saiba a causa, 

o fogo principiou em uma 
lenha que estava guardada 
em um barracão, tomando 
grandes proporções e amea-
çando destruir toda a fabri-
ca, o que foi evitado pelos 
nossos bombeiros, que pron-
tamente ali compareceram 
com os seus autos primeiro 
e segundo socorros, conse-
guindo, com uma bomba 
manual e a mota «Delahye>, 
localisar o incendio nesse 
barracão. 
Ainda assim, os prejuisos 

foram Igrandes, achando-se 
cobertos pela Companhia de 
Seguros Portugal. 

Apeza.r do sinal de alar-
me ter sido feito na sineta 
dos nossos bombeira e depois 
na torre do templo do Bom 
Jesus da Cruz, os bombeiros 
de Barcelinhos não compa-
receram! 

—Quarta-feira, por 21 ho-
ras, tambem se manifestos: 
incendio em uma barraca, 
dependencia das instalações 
da Pelaria, Limitada., no 
,,campo da Granja, desta ci-
'dade, que ardeu completa-
`mente. 

Compareceram os bom-
beiros de Barcelos, com duas 
viaturas automoveis, e de-
pois os de Barcelinhos, com 
um auto-socorro, tendo só 
aqueles prestado serviços. 
—Pelas 3 horas da madru-

gada de ontem, na mesma 
barraca da Pelaria de Barce-
los, Limitada, que já tinha 
sido reconstruido e onde es-
tá instalada a fornalha e cal-
deirã-para ferver o oleo, vol-
tou este a inflamar-se, cau-
sando novo incendio. 

Pedidos socorros no quar-
tel dos nossos bombeiros e 
feito sinal de alarme na torre 
do templo do Bom Jesus da 
Cruz, para ali seguiram aque-
les com os primeiro e segun-
do socorro, limitando os seus 
trabalhos a ultimar a extin-
ção, visto que o pessoal de 
serviço já tinha conseguido 
abafar a caldeira, tendo as-
sim sido pequenos os prejui-
zos causados na barraca. 
Os bombeiros de Barceli-

nhos tambem compareceram, 
mas não trabalharam. 

Pela Policia 
Foram apresentadas á Po-

licia de S. Publica as se-
guintes queixas: 

Carolina da Silva Perrel-
ra, da freguesia de Galegos 
Santa Maria, contra Inácio 
da Cruz, da freguesia de S. 
Verissimo, por agressão à 
queixosa. 

Maria Gomes Mota, con-
tra Joaquim Gomes Correia 
e sua mulher Adelaide Bran-
ca, por agressão á queixosa, 
ambos da freguesia de Gil. 
monde. 
José Joaquim Torres, con-

tra João Ferreira de Olivei-
ra, por agressão ao queixo-
so, ambos da freguesia de 
Alvelos. 
Rosa da Silva, da fregue-

sia de S. Verissimo, contra 
Manuel Castanheira, da fre-
guesia de Galelos unta Ma-
ria, por faltar a um con-
tracto. 

11laría da Silva Maciel, 
contra José Ferreira (o Ces-
teiro), ambos da freguesia 
de Galegos Santa Maria, por 
faltar a um contrato. 
Joaquim Ribeiro Fernan-

des, contra Joaquim Mace-
do Ribeiro, ambos da fre-
guesia de Cristelo, por agres-
são ao queixoso. , 
Manuel Alves Nogueira, da 

freguesia do Couto, contra 
Antonio Carvalho, da fregue-
sia de Aborim, por roubo ao 
queixoso. 
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E, a bradar sempre, tornou a vol-
tar para junto de Camila, e principiou 
a tentea-la desassisadamente,, e balbu-
ciando palavras sem sentido e inspira-
das pela demencia do terror e ds afli-
ção. 

Então a porta da sala ab-iu-se, e o 
Trinta e tres arremessou-se para den-
tro. 

--Que é isto, capitão, que é isto? - 
bradou atrapalhado. 
—A minha filhinha morreu .. a 

minha filhinha morreu — balbuciava 
como louco o sargento-mór, mexendo 
e tenteando atrap ilhadamente o corpo 
de Camila. 
A estas palavras Luiz Vasques en-

trou de um salto para dentro da sala, 
e voou ligeiro como o pensamento 

piira junto de C mila. Arredou (,ntão 
.soão P. ris com violento emporrão, e 
tomou a amanté nos b-aços. 

-Calcada.. Cani,la. . Canil 1... 
- balbuciou ele k m som cavernos 1, e 
atirando as pal vras às golfadas p-Ia 
boca fó-a, c)m se fo"em sangue lu-
fado pela ruptura de uma aité.ia. 
.. E ao m-smo tem, .o o rosto dese m-
poz-se medonhamente. Cobriu-o a 
palidez esverdeada do homem morto 
pelo desespero, as faces sulcaram se-
-Ihe em rofêgo3 violentamente con-
traídos, e os olhos sumiram-se-lhe 
pAra dentro das órbitas, arremessan-
do da lá a luz feroz da alucinação do 
suicida. s 

Ao receber o empurrão de Luiz 
Vasques. que, apanhando-o despreve-
nido, o f.-z parar a d-staucia de Cami-
la, o sargento-mór soltou um grito fe-
rocissimo e arremessou-se cego de 
raiva satânica sob e o agressor. O 
Trinta e tres reteve-o porém ao pas-
sar, e João Peres teve tempo de fitar 
o homem, que tinha diante de si. 

—E' ele... é ele... por alma de 
meu p:li 1—balbuciou em voz surda e 
recuando espantado como um auto-
mato. 

—E' ele, sim, é ela, em corpo e ai-

ma, vivo e sã. Volte a si, sr. João Pe-
res—balbuciou o veterano, que não 
despregava os olhos, luzentes de an-
ciedade, de cima do rosto de Camila. 

Nisto as criadas entraram de repe-
lão n:i sala, e J:,vel correu para Cami-
la com umi tigela de água nas mãos. 
O Tr nta e tres arrebatou-lha, e ia a 
desp i , Ia em ehe'o sobre o rosto da 
pobre menina, quando est,,, por felW-
dada, estremeceu, o abriu de repinte 
os olhos, que cravou no rosto do pai, 
que estava como colado ao solo pelo 
espanto e pelo terror. 

Ergueu-se então de repente, hirta 
e pálida sumo um cadaver, sustentada 
pelo braço com que Luiz a cingia pe-
tas costas, e disse em voz sobrenatu-
ral, sem desfitar João Peres : 

Meu pai, este casamento é im-
possível... Eu vi a sombra de Luiz... 
era ele .. era ele... 
Um grito de suprema ventura saiu 

dos lab:os do moço senhor de Encou-
rados. 

—A sombra não, anjo da minha 
vida,—balbuciou—a sombra não .. E' 
ele.., é ele próprio. Repara em mim. 
minha Camila adorada, sou eu.., é 
Luiz que te fala... que está vivo... 

que está junto de ti. , . Anjo... anjo 
da minha vida... 

Ao som daquela voz querida, `'a-
mila estremeceu, comi se a tocara 
uma pi,ba g,lvánica. Depois tombou 
sem forças sobre 'a e oleira, e procurou 
quem so't ira aquelas p d ivras, Luiz 
Vasques descaíra ai .e hado aos pés 

' dela, de modo que quando a pobre 
inocente o encontrou com os olhos, 
achou os do amante fitos em si, e ra-
diantes da mais doce expressão de 
amor e de felie'd:rde. 

- Camila fitou-o alguns minutos como 
que alucinada. Por fim o rosto come-
çou-se lhe, a serenar pouco a pouco, 
um sorriso de amor e de ventura su-
prema encrespou-jhe Ao de leve a pe-- 
quenina boca. Fechou então os olhos, 
ergueu as mãos, e os lábios começa-
ram a móver-se como repetindo uma 
oração intima, ao mesmo t•.mpo, que -
pelas faces abaixo deslisavam suave-
mente as lágrimas. Depois os lábios 
pararam—as mãos descaíram -a res-
piração deixou de sentir-se'.. 

Morreria de felicidade? 
Luiz Vasques assïm o susp itou 

por um momento. Ao ve-la assim, sol-
tou um grito terrivel, tomou as mãos 
dela nas suas, e fitou-a com ancieda-

de terrivel. Mas os lindos olhos de 
Camila tornaram a abrir-se. Aos pés 
dela estava Luiz Vasques, e de um 
lado o pai engolindo as lagrimas e re-
mexendo-se cunvulsivamente al;itadô,--   
e do outro o Trinta e tres fitando 
anciosamente. Um sorriso de amor b 
de suprema ventura tornou a enflorar 
os lábios da linda menina; mas a feli-
cidade prostrára-a, e tirára-lhe as 
forças a ponto de : mão deiú;r.: 
nem mover-se. 

Então o sargento-mór ergueu solo-
nemente as mãos sobra as cabeças 
doa dois am,ntes e exotamou : 

—Deus vos abençoe, e ene tiro-os 
anos, que ainda tenho de viver, e oç 
centuplique em vós cheios de milhares 
de, venturas. 

De repente parou, e, vc*l•nndo-se 
-paia o Trinta e tres , bradou a meia 
voz: rx 

-Trinta e tres, seniidoi, Vil ter 
com o meu compadre Fe: não Silves-
tré, e diz lhe o que se passa, enten-
des? Quanto a mim vou-me lá, vou 
dar ;,oabo daquele bargante da Bar--
ca... 
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Tribunal Cível de Barcelos 

Audiencia de 27 de Junho 

Distribuirão: 

Execução hipotecaria 

Exequente — Antonio de 
Macedo, da freguesia de S. 
Vicente de Areias. 
Executado—José Maria da 

Costa, da mesma freguesia. 
Ao 1.° oficio—Cardoso 

Acção de despejo 

Autora —D. Laura Vessadas 
Noronha e`Tavora, de Barce-
linhos. 
Reus—Manuel da Costa 

Vieira, e outros, da mesma 
freguesia. 
Ao 2.o oficio—Rebelo da 

Silva. 

Pela Guarda IN 
Republicana 

A esta autoridade foram 
apresentadas as seguintes 
queixas: 
João Evangelista de Sousa 

Coreixas, da freguesia de S. 
Vicente de Areias, contra João 
Joaquim Fernandes, da mes-
ma freguesia, por lhe meter 
gado na sua propriedade, pelo 
que foi autuada. 
Idem de Manoel Gonçalves 

Orfão, da freguesia de Adães, 
contra Tereza da Silva, da 
mesma freguesia, por identi-
co motivo—foi autuado. 

Idem de Antonio Marques 
da Costa, da freguesia de 
Vila Cova, contra Guilherme 
Bento d'Aldeia, da mesma 
freguesia, por identico moti-
vo—foi autuado. 
Idem—de Amélia de Jesus 

da Silva, da freguesia de Pe-
relhal, contra Manoel Martins 
Gonçalves, da mesma fregue-
sia, por identico motivo—foi 
autuado. 

Pela mesma Guarda foi au-
tuado, por haver transgredi-
do o artigo 104 do codigo de 
posturas, Firmino Leite de 
Miranda Vasconcelos, da fre-
guesia de Vila Cova, deste 
concelho. 

Foi enviada participação 
ao poder judicial, contra An-
tonio da Silva Faria, menor 
de 14 anos, Mario da- Silva 
Gomes, menor de 7 anos, 
filhos de Julia da Silva da 
Ponte. Florentino Miranda, 
menor de 15 anos, filho de 

Davi 

d Miranda. José Gomes 
dos Santos, menor de 7 anos, 
filho de Antonio Gomes da 
Costa. José dos Santos, me-
nor de 11 anos, filho de Emilia 
Cromes dos Santos, todos re-
sidentes na freguesia de Vila 
Seca, deste concelho, por há 
cerca de 2 mêses, por meio 
de arrombamento numa pa-
rede, terem entrado numa 
casa, onde existe um moinho, 
na freguesia de Milhazes; 
partindo-lhe a pedra da mó, 
atirando com ela para um re-
gato, que fica junto do refe-
fido moinho, , 

1EE"rfITF:L 
Camara Municipal de 

Barcelos 
Demolição da Igreja dos 

Terceiros 
Faço público que no 

dia 23 do próximo mês 
de julho, pelas 14 ho-
ras, perante a Comis-
são da minha presidên-
cia, se procederá á ar-
rematação da demoli-
ção da Igreja dos Ter-
ceiros com as condições 
que estão patentes na 
secretaria desta Cama-
ra. 

Barcelos, 25 de Ju-
nho de 1930. 
E eu Secundino Pe-

reira Esteves, chefe da 
secretaria, o escrevi. 
0 Presidente da Co-

missão Administrativa: 

Joaquim Furtado lllarti,as 

enuncio 

AssociacU U. dos Bum-
bciros Vo►autarios dc 

BarcClos 
CONVOCAÇÃO 

No dia g0 do corren-
te, pelas 22 horas, reu-
nirá a assembleia geral 
ordinária para presta-
ção de contas da geren-
cia que finda e eleição 
da gerencia futura. 

Barcelos, 18 de Ju-
nho de 1.930. 

Camara Municipal do 
Concelho de Barcelos 
Serviço de abastecimento 

de aguas 

Faço-público que até 
ás 14 horas de dia 23 
do próximo mês de ju-
lho se aceitam propos-
tas em carta fechada 
para o fornecimento de 
contadores de agua e 
de um aparelho de afe-
rição dos mesmos. 

As condições que re-
gulam o concurso e 0 
fornecimento estão pa-
tentes e podem ser pe-
didas para a secretaria 
da Camara. 

Barceles, 25 dê Ju-
nho de 1930-
0 Presidente da Co-

missão Administrativa: 
Joaquim Furtado Martins 

MIK E0HECI 
Do monte de Frago-

so desapareceu uma 
égua de, cór castanha, 
com cicatrizes na espi- 
nha dorsal. 

Pede-se o favor de 
quem souber do seu 
paradeiro indicara An-
tonio Martins Dias da 
Cruz, da mesma fre-
guesia, que será bem 
gratificado. 

Rua do Amparo, 51— Lisboa 

PREÇOS 

O Presidente da Direcção 

Manoel Batista de Lima 
Torres 

Casa--aluga-se 

De dois andares, bons 
comodos, uma boa loja 
para negocio, entrada 
independente, com luz 
electrica e agua encana-
da, boas vistas para o 
lado do rio, aluga-se a 
a Rua Faria Barbosa, 

pegada á casa da Ex.— 
Sr." D. Laurinda Le-
breiro. 

Falar com o seu pro-
prietario Antonio Fir-
mino da Silva—Café 
Barcelense. 

Agc•cia Vcloso 
(Em frente ao Correio Geral) 

PASSAPORTES` 

E PASSAGENS 

para o BRASIL, ARGEN-

TINA, URUGUAY, 

CUBA, AMERICA 110 

NORTE, FRANÇA, 

BELCICA, AFRICB, etc 

Quereiv dinheiro? 

Jogai no 

Bilhetes a 170800, meios a 85800, 
quartos a 4°150, decimos a 
17800, vigessimos a 8850, e cau-
telas a 4850. — 

PREÇOS CORRENTES 

Pelo correio mais 880 para 
registo. 
Atende todos os pedidoé da 

Provincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

NOVA CASA DE PASTO 
((Em frente ao Teatro)i 

BONS VINHOS VERDES 

ALMOÇOS e JANTARES 

COMIDAS A QUAL-
QUER HORA-

AOS DOMINGOS E 
SEGUNDAS-FEI-
RAS gfillCHO—ES-

PECIALIDADE DA CASA 

Pode evitar-se o con-
tágio da sifilis usan-
-do o Drofilatico— 

GG 

1 
Unieo preservativo 
eficaz contra todas 
as doenças venéreas. 

Deposito em Barcelos: 
Farmacia A. de FARIA 

Representante geral em Por-
tugal: ]os é Manuel Couto de 
Oliveira— Galeria de Paris, 
—95-2 o andar--PORTO= 

Racista •AQUILA•  
PUBLICAÇÃO SEMANAL*: , 

é a revista popular mais 
barata e de maior ex-
pansão que se publica 

em nosso país. 

Leitora variada 
- Numerosas ilustrações 
Excelente aspecto gralico 

Preço por 
numero X70 

n E D A e i3AQÃ0 s 
ADM.LNIST 

RUA DUQUE DE SAL-
DAN , A, 312 — PORTO 

A' venda em Barcelos 
no Centro de Novidades 

MaHaci Pcrelra Ra»ha 
Ex-contra-mestre da Alfaiataria Bar 
bosa e com 20 altos de pratica 

da mesma 

Largo do tIpoio 
Participa aos seus amigso 

e á praça em geral de que 
se encarrega de qualquer 

obra de alfaiataria. 
Maxima perfeição--preços 

módicos 

(C 

inoderno 
talil►;. e o 
çlle maior 

sucesso tem alcançado 
A' venda nas papelarias desta cidade a•J 
  FOTOGRAFIA SOUCASAUX - J-- - 

Maaucl Eslcus Limitada 
Campo da Republica — Barcelos 
Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos quimicos, sal, 
e outras mercador:as. 

FABRICA CERAMICA DO 
PATARRO 

A mèlhor marca ide gramofones e discos 
4, com gravação electrica. 

Unieo representanteem Barcelos: 

ANTONIO" VELOSO 

Agencia de Passagens e Passaportes 

(Em frente ao Correio Dorreio) 

OOFFIICCIINNAAE EMBELHIVENT- DE C4•CG.i 
(antiga casa do Bento) 

Fundada em 1868 

[lua D. Antonio Barroso e travessa da mesma—BARCELOS 

0 seu proprietário, José Moreira dos Santos Fer-
reira, vem prevenir a sua Ex.ma clientela e respeitavel 
publico que em virtude da retirada do Sr. Antonio Fer-
nandes Rosas, su encontra novamente à frente da sua 
oficina de sapataria, onde espera reèeber as presadas or-
dens da sua antiga e estimada clientela. 

Previne tambem que-,se encontra com pessoal sufi-
cientemente competente para a execução de qualquer 
obra, pedindo, por isso, darem-lhe a preferencia, o que 
antecipadamente muito agradece-. 

R PREVIDÉrNTE, 
As S. M 

Provisoriamente—R. Passos Manuel, 21-2.° 

-PORTO 

PRESIDENCIAS DW'CORPOS ADMINISTRATIVOS: 

Assembleia Geral—Dr. José Figueira d'Andrade, advogado 
Conselho Fiscal—Dr. Guilherme Machado Braga, médico 

Direcção-José Pinheiro, corretor oficial de vinho?. 

Acabam de ser aprovadas as alterações aos esmtu-
tos desta Associação de previdencia, no sentido de- sr.;rem 
tambem admitidas senhoras e estendendo a arca social, 
que abrange os distritos do Porto, Braga, Viana do Cas-
telo e Aveiro. 

Subsidios aos herdeiros ou a quem o rocio indicar, 
na proporção de 10 contos por cada 1000 rocios existen-
tes p®dendo ir a 50 contos por 5000 ou 100 contos por 
10000 socios. 

Entrada desde os 21 aos 55 anos. 

Peçam propostas e esclarecimentos 
ao nosso correspondente 

.Manuel Guimarães—Barce]Qs 



A. Y N I Ã O 
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tística, até ali quási Instin-
tiva, com um estudo' persis-
ie,tie f em co11-icto com uma 
civilização nova e fecunda. 

,filas o caminho era áspero 
e cheio de obstáculos e teve 
que regressar á terra natal 
fiam pobre como dela se reli-
r--a.. apenas irais rico de 
desel,,_ e de aspirações, e 
com um saber já de ex,,,w-
riência feito e que muito de-
via concorrer para o triunfo 
que ambicionava e que final-
mente havia de conseguir. 
Porque hoje, de facto, Au-
,sto Soucasaux é um artis= 

-4, a sua especialida-
ato, que trata com 

'-za, com um es 

-yccìlmentè su-
_..wveis. Os trabalhos seus 

que neste número publicamos 
são dêste facto afirmação e 
prova concludentes. 
Como éle próprio confessa, 

segue a escola do incompa-
rável mestre do retrato, e 
___ Wm distinto artista por-
tuguês, San Paio, que acom-
panha a orientação humana 
e racional dos grandes fotó-
grafos ingleses, procurando 
no interior das casas ou ao 
ar livre, familiar aos clientes, 
aquilo que nem sempre o 
atelier pode dar. O fim a 
atingir, e que é primacial 
nesta especialidade fotográ-
fica, é surpreender sempre 
alguns traços, uma expres-
são, gesto ou atitude, que 
caracterizem a personalidade 
do retratado. 

Isso consegue hoje Augus-
to Soucasaux com-uma pe-
ricia que entra pelos domí-
nios da arte, e que- lhe dá 
jus, por isso, a esta homena-
gem singela, que apenas visa 
a salientar o seu real -mere-
cimento. 

S. M. 

Uma correspondencia de 
Monção datada de 10 deste 
mês, publicada no primeiro 
de Janeiro, falando do nosso 
amigo e patricio tàmbem -llïe 
levanta hossanás nestas pa-
lavras de justo apreço: 

Fotografia de ante 

Augusto Soucasaux -virá a 
Monção, a trabalhar em re-
tratos, nos--dias V4 e 15;1 do 
corrente. 
Precedeu-o uma exposição 

de fotogiafiasdesuaautoria, 
que decoram durante alguns 
dias o escaparate da `Portu-
gal,,, chamando justamente a 
atenção das pessoas de bom 
gosto sobre a obra do artis-
ta barcelense que é um dos 
renovadores da arte fotogra-
fica. 
Como estamos ' longe ' da 

detestável fotografia pessoal 
de ha ainda poucos atros, 
em que a figura • mais pare-
cia um recorte colado agres-
sivamente no fundo branco 
.da folha sensibilisada, E no 
meio duma decoração chata 
de scenario que metia sem-. 
pre uma fila de colunas com 
um indispensável vasareco! . 
A nova maneira dos bons 

continuadores de Daguerre 
aproxima tanto o retrato fo-
tografico da obra de pincel e 
tela que não faltou quem pe-
rante o retrato do mestre Sam 
Payo por mestre Soucasaux 
evocasse sentidamente a mão 
de mestre Columbano, o das 
tintas sombrias. 

Pois, vêm aí o Soucasaux 
e de mata gosto serão as pes-
soas que não se aproveitem 
do ensejo para ficarem com 
una retrato de verdade. 

Amigo Soucasaux, um aper-
to de mão. 

JOAO SANTANA VAZ E C 
Calçado feito e por medi-

da. Concertos, sola e cabe-
dais. Rua Barjona de Frei-
tas, 4 a 8—(Junto -á Práça) 

a 

0,.caste1ô  de'Faria 

Aindã não ha muito 
tempo que se, tinha quasi 
por àma lénda a exist'en-
cia deste heroico Castelo. 

Havia mesmo quem afir-
masse que o Castelo de Fa-
ria não existiu no monte 
ao lado do da l'ranqueira, 
mas sim ha fregúeslá de 
Faria. 

Esta cõmó outras Ar-
mações faziam surgir a 
duvida, e coai certa razãó, 
se bem que tudo nos -con-
duzisse a concluir que 'o 
referido Catstelo existiu 
aonde'se piesümiã. 

De factó, ã afirma-lo,`lá 
estão os alicerces da's 'for-

muralhas cám a 
'sua tradicional tbrre de 
menagem ao centro. 

A atestará sua existeu-
ela naquele local, está tudo 
isto e ainda a famosa his-
toria dos nossos-ante-passa-
dos que com mais luz dos 
factos ali féridos,'á escre-
veram com a tinta da ver. 
dade que nenhuma acção 
do tempo á faz esvaecer. 
Ã corroboràr -estas afir-

mações estão tambem to-

dos os-despojos que se teem 
encontrado nas escavações 
que lá se tem feito. 

Ninguem, pois, pode riu-
vidar que foi ali que exis-

tiu o Castelo de Faria 'e 
portanto -que foi --ali -que 

teve l(gár-o-feito historico 
domais rasgado patriotis-
mo que na • nossa histeria 
ãté agora se pode registar. 

0 -que resta hoje - do 
Castelo de Faria constitue 
-uma - relíquia nacional .e 
como -tal-a devemos vene- 
ra r. 

Está o Grupo Alcaides 
de Faria- a tratar de, con-
dignamente, fazer reviber 
o Castelo de Faria' para 
que o5 vin'douro's possam 
ali orar por aqueles que 
honrada e decididamente 
se deixaram morrer para 
prestigiar o nome de Por-
tugal. 

A'gor'a que sA trabalha 
afanosamente pára se afor-
mosear o Monte da Tran-
queira, fazendo dele uma 
esta•cia dê turismo e -re-
poiàso, . proporeiónar-se-ha 
aos seus visitantes tambem' 
'a -visita -ás `ruínas =do Cas--
teto -de -Fatia que, -como-se 
ëabe, ,são dignas de admi-
ração, já porque nos mos 
tram a forma como eram 
as fortificações de outrora, 
já -porque nos fazem- re-
lembrar uma das paginas 
mais brilhantes da nossa 
historia e ainda poder-se 
admirar, daquele local, 

um lindissimo panorama 
que se pode irmanar com 
o que se avista do Monte 
da Franqueira. 

Estas ruirias Icem sido 
-ruidosamente visitadas por 
'pessoas cotadas em -arqueo-
logia, as -quais teem sido 
de parecer que se deve 
tratar cuidadosamente da 
sua perduravel conserva-
ção. 
,Bom é, Dois,- que•- os bar--

eelenses prestem o seu con-
curso á genial - ideia do 
Grupo Alcaides de Faria, 

para'que-ele-leve.a cabo o 
que deseja. 

Z. 

Visado^péla Comissão de 
Censura 

Rec OrdaIndo 
(Continuado) da 1 a pagina) 

Os proprios padres,- ima-
ginem os senhores—, até os 
pibprïós ",pãdres-protestátam. 
Era de mais. Todos estavam 
satisfeitos. i 

E' claro que eu e o Ilidio; 
como convidados e,pessoas 
de boa educação, nada dis-
semos, não tínhamos sequér 
voto na materia c sugeitamo= 
nos ao veredictum da maio= 
ria. 
Mas -que , pena eu-tive de 

não saber como eram feitos 
os outros pratos) Não pór 
apetite, mas só para compro= 
var melhor a habilidade dó 
Antonio Matos... 
`Investimos com a sõbreme. 

sa,' com'os°licores e com os 
charutos. 

A's 4 horas, cá fora, ná 
explanada, pendurados dum 
charuto monumental, eu e o 
Ilidio pàreciànios dois'ábaj 
des, quasi tam bispos como 
o proprio D. Antonio. E dis-
cutiamos com êle—tu cá, tu 
lá—naquela grande familiari-. 
dade que êle -permitia sem-
pre aos -que o tratavam de 
perto, os mais transcendentes 
problemas filosoficos e so-
ciais. 
Descemos depois a encos-

ta e, como o trilho pedrego-
so e aspero do caminho nos 
fez sêde, molhamos as gue-
Ias com o verde duma pipa 
que havia no claustro do con-
vento. 

Depois, às sete horas, cea-
vamos em casa do velho 
Nunes. 

Oxalá que esta palavra 
velho lhe não chegue aos 
ouvidos!) 

A' meia noite, sempre in-
sepàraveisi,eu e o Ilidio co-

miamos um bife com ovos 
,no- Café --Matos. 
YE -o -caso -é 'que -a-roupa 
enxugdu1Sem darmos-por ela. 
E'n1inca'•m' ais sentimos oiefèi= 
to da molhadela... talvez por-
que 'lhe carregamos na mo-
lhadura. 
Mas ra -que, propósito Evem 

esta' historia? ---Para encadear 
umas I lérias • e - tambem por 
isto: é possível que alguns 
dos nossos actuais adversá-
rios . p6Iiticos nos . queiram 
chamar -comilões -e outras 
coisas, 
E que -solrétíe cavaco nós 

daremos com isso 1 
(Codtinua) 

Sousa-Martina 

A FUN RARIA 
DE Joaquim Rente 

BARGELINHOS 

Encarrega-se--de todas ,as ar-
mações. Artigos funerarios; 
armações de gala, andores; 
vestuario p a r a anjos,' etc. 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

Antiga da Oelgada 

Director— jodo pac>leco .Ceife 

Aviamento de todo o 
receituario clinico 

BELMIRO A. DE MINANOA 
CONSTRUCTOR 

Obras empedra, tijolo 
:e cimento.ar.màdo 

Forrsecimento:de materiais 

Par esse intuído... 
Em Buenos-Aires prepa-

rava-se uma manifestação 
de desagrado ao Dr. Asuero 
pelo processo de exercer 
ilegalmente a medicina, mas 
a seu pedido não se realisou 
para se evitarem outros 
acontecimentos, que pode-
riam sobrevir. 

Em Karachi urjï grupo de 
manifestantes da desobedien-
elacivil, numa praça publica, 
queimou os efigies dos men-
bros da comissão Senion e 
dos oficiais que presidiram 
ao Conselho de Guerra de 
Abott-Abad. 

s 

Estão -,eni Londres os reis 
de Espanha, devendo demo-
rar-se um mês. f 

Na pruta Camões, em Ma-
cau, uma chinêsa de nome 
Iong-Fong-Ling, apareceu 
morta, barbaramente apu-
nhalada por um chinez cha-
mado Lin-ehol... , 

Informações oficiais de 
Sevilha dizem que foi ali 
proclama a gréve geral que 
afecta 40.00 operarios. 
Os estabelecimentos fecha-

ram. 

Catálogo Geral b Nu-
   PIU08   
Da Sociedade Comercial 

Portuguêsa de %blicações e 
Telegrafia, Lima, sede em 
Lisboa, Largo de S. Domin-
gos, 11, e filial no Porto, Rua 
Duque de Loulé, 27—recebe-
mos um folheto com a desi-
gnação de todos os;jornais 
de modas, nacionais e estran-
geiros, em nnmero de 211. 

E' sabido que a Moda é a` 
unica deusa a quem o mundo 
elegante i obedece para se 
apresentar na sociedade, não 
se deixando, de tal modo, 
chasquear por trazer o vesti-
do ou a rabona mais com- 
prida ou mais curta, mais 
larga<ou mais apertàda. ' 

Facilmente ,se alcança este 
desejo lendo e folheando tor-
nais de modas, ao mesmo 
tempo que se conhece ò que 
vai pelo -mundo em -gtiestões 
de vestuario. 
A Sociedade envia todos os 

jornais que lhe sejamtpedi-
dos, sendo' acompanhados da 
respectiva (-importancia do 
custo. 

Owitrel da CO, 
legiada 

nossa Igreja *-Matriz 
ainda hoje se dá o nome- de 
Colegiada, recordando os 
tempos idos da antiga Bar-
celos em que na Igreja. 
anexa ao Paço dos Condes 
—Duques de Barcelos fora 
instituída aquela dignidade 
eclesiastica -com os seus co-
negos o chantre, presididos 
pelo prior da freguesia que 
tinha o titulo de Dom Prior. 

Fia poucos anos foi extin-
ta essa dignidade, e com 
ela o titulo de Dom, ficando 
esta freguesia no catalogo 
geral, sem cousa alguma que 
memore a sua antiga gerar-
quia. 
Na fachada da igreja foi 

-aberta uma rosacea cujo 
vitral executado nas ofici-
nas de Mauméjean Herma-
nos, S. A., em Madrid e 
San Sebastian ( Guipúzeoa) 
é de extraordinaria beleza, 
impecavel na sua confecção 
a formosa colecçRo de ima-
gens que formam o admira-
vel conjunto. 

E'-nos -agradevel isto re-
gistar com os nossos cumpri-
mentos ao sr. P. Gaiolas, 
dirigente das obras de res-
tauro; a que: se. ,procede na 
igreja. 

PESO UNTIffiTE  
Os réus condenados no 

processo da burla do Angola 
e Metropole apelaram da 
sentença. 

Segundo informam os jor-
nais no orçamento geral do 
Estado para o ano economi-
co futuro o cutelo das eco-
numias fará longos cortes 

Numa regata realisada na 
Figueira da Foz,, uiu dos 
tripulantes dum barco, to-
mado de pinico por uma 
ocorrencia lançou-se à agua, 
morrendo afogado por nRo 
saber nadar, não lhe valen-
do os rapidos socorros que 
lhe prestaram os outros bar-
cos. -
Chamava se Antonio Ca-

chulo, solteiro, 20 anos, sa-
pateiro. 
0 pai -do infeliz que da 

ponte sobre o Mondego via 
.a regata seguiu os inciden-
tes do terrível acidente, mal 
imaginando que ficava sem 
o unico filho. Podecalcular-se 
o cruciante estado em que 
ficou quando teve conheci-
mento da verdade. 
A triste tragédia pôs fim 

á regata. 

Ana Pereira, taberneira 
no Rocio da Sé—Braga—en-
tregou à policia 14 bombas 
que foram encontradas em 
sua casa, onde está proce-
dendo a reparações. 

'Em Macedo de Alzedas 
foi preso Paulino Junior por 
ter dado um pontapé no bai-
xo ventre d.e seu cunhado 
Joagnim Paraíso, causande-
-ì.he a morte. 

Em Afife, por motivo'fu-
til, exasperado por excesso 
de vinho, Mario Castelo dis-
parou um revolver sobre 
João Alves Sobral, atingin-
do-o.no pulmão direito. 
0 ferido foi levado para 

-o -hospital -de Viana, -e o 
agressor fugiu continuando 
no dia seguinte o seu traba-
lho de assentador do cami-
nho de ferro, sem que nin 
guem o incomode. 
Ultimamente anda a monte. 

_s 

A correspondencia de Bra-
ga para o ePrimeiro de Ja-
neiro» de 25, ,mostra que a 
sociedade daquela cidade 
atravessa uma terrivel crise, 
pois só noticia desastres e 
outros )motivos de lamenta-
vel comentario: . 

Atropelamento mortal— 
Criança morta por; um auto-
movel—MúIher atropelada--
Predio que desaba—Cavalei-
ro infeliz—Outro desastre 
mortal—Incendio em Barce-
los—Com os tendões da mão 
cortados— Furto duma cor-
rente> de • ouro— )Agredido a 
facada—Captura requisitada-
-Furto de objectos varies, 

. Recordando 

Com esta epigrafe recebe-
mos uma série de artigos de 
recordação 'da - propaganda 
republicana, da autoria do -
-nosso prelado amigo e fogo-
so jornalista sr. Sousa Mar-
tins, inspirados na carta do-
igualmente nosso bom ami-
go sr. Alberto . Pereira de 
Araujo, publicada anterior-
.mente em «A Opinião>. 

Noutro logar vai , o. pri-
meiro artigo da serie. 
Muito agradecemos. 

Anunciar na « Opinião» 

é reclame seguro. 

Encadernações 

Executam-se com perfeiçRo 
e solitlez. 

-- Tipografia, Enc. e Papelaria 

FERNANDO- -MARINHO 

Colcq10 Historia 

Acabamos de ler cinco 
monografias sobre diversos 
assuntos da Historia Patria 
e cujos titulos-1640—Os 
jesuitas martirisados—As 
Paixões do Venturoso—A 
Madrasta de D. João III e 
A Neta da RainhaSanta--•que 
a Colecção Historia, de Rocha 
)Martins, que se vem afir-
mando um erudito escritor 
historico, vem de lançar no 
mercado. 
Tudo o que se diga do va-

lor destes livrinhos não é 
demasiado para o muito 
com que podem. contribuir 
para a instrução do povo, 
por serem outras tantas li-
ções de factos, por, assim 
dizer ignorados no estudo da 
historia estudada no ensino 
primário elementar. 
Nos Jesuitas Martirisados 

ha referencias honrosas a 
um nosso compatricio Inácio 
Martins de Azevedo; descen-
te da nobre Casa dos Aze-
vedes, da Lama, dêste con-
celho, que, pondo de parte 
as honrarias devidas aos 
seus avoengos e o futuro 
brilhante que se lhe depara-
va pela sua ascendencia,e 
valor próprio, foi pedir aos 
jesuítas a entrada no seu 
noviciado, levado a isso pelo 
encanto das predicas reli-
giosas do prègador italiano 
Strada. 

Organizou uma expedi-
ção de jesuítas a irem mis-
sinar no Brasil, descoberto 
havia 70 anos. 
Os piratas franceses pro-

téstantes exerciam a - sua 
acção corsaria no Atlantico 
apresando todos os barcos 
que não podiam resistir-lhe, 
e um deles foi o S. Tiago 
que conduzia os missiona-
rios jesuítas, :• de -quem os 
franceses eram inimigos. 
Em resumo foram barbara-
mente assassinados, incluin-
do o seu chefe, padre Inácio 
de Azevedo. 
Recomendamos a acquisi-

ção dêstes volumes,a todos 
os -que desejem instruir-se, 

Pela Camara . Muuicipal 

'A Comissão Administra-

tiva da Camara Municipal 

já - està, falha de dois,dos 

seus valiosos membros, srs. 

Francisco José - Monteiro 

Torres e : José de Bossa e 

Menezes, . que depuzeram o 

seu honroso mandato, 

Festas de•.•P•d'ro 
em Casal de`Nil 

Amanhã, realizam,se - in. 
teressa.ntes festejos em hon-
ra - de S. Pedro, na fregue• 
sia, de Vila Frescainha;-S, 
Martinho, no lugar de Casal 
de Nil, a dois paseos ;desta 
cidade. 

Ao romper, da aurora da• 
quele dia uma salva, de. 21 
tiros anunciará o comêço 
das festas, seguindo- se-uns 
Zés Pereiras que virão per-
correr- as ruas.da ,cidade. 
Ao meio dia percorrerrá 

tambem as ruas da cidade 
a nossa Banda Barcelense, 
que depois desta corrida to-
cará no local da festa du-
rante toda a tarde, e depois 
à noite até á 1 hora, execu-
tando o melhor do seu vasto 
reportorio. , 

Aléns de muitos outros di-
vertimentos realízar,se-_há 
uma corrida de= bieieletes, 


